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Título: Boas práticas agrícolas e técnicas de irrigação
 Ano: 2026
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Formato: impresso e digital
Número de páginas: 32

 INFORMAÇÕES EDITORIAIS

Nota sobre o uso deste material
Este guia tem finalidade educativa e informativa. As orientações
apresentadas devem ser adaptadas à realidade de cada propriedade
rural, considerando o tipo de solo, a cultura implantada, a
disponibilidade de água, o sistema de irrigação, as condições
climáticas e, quando necessário, a orientação de profissionais
habilitados.
É permitida a reprodução parcial deste material para fins educativos,
desde que citada a fonte e mantida a finalidade pública, técnica e
não comercial do conteúdo.
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Apresentação
Por que este guia foi organizado?

 Este guia foi preparado para apoiar produtores rurais, agentes públicos
e demais participantes das capacitações em boas práticas agrícolas e manejo
da irrigação realizadas na região da APRM Alto Tietê-Cabeceiras.

Ao longo das oficinas, a água foi tratada não apenas como um recurso
necessário para a produção, mas como parte de um sistema maior, que
envolve o solo, as plantas, o manejo da propriedade, os mananciais e a
realidade de cada produtor.

Por isso, este material reúne orientações práticas sobre conservação do solo,
matéria orgânica, textura do solo, aproveitamento da água, escolha e
manejo da irrigação, além de cuidados simples que podem ajudar a melhorar
a eficiência produtiva e reduzir perdas.

A proposta não é substituir a assistência técnica individualizada, mas
oferecer um material de consulta simples, direto e útil para o dia a dia da
propriedade. Cada orientação deve ser avaliada conforme as condições
locais, o tipo de cultivo, a disponibilidade de água, o sistema de produção e
a experiência do produtor.

Mais do que apresentar técnicas, este guia busca reforçar uma ideia central:
produzir bem e cuidar da água podem caminhar juntos. Quando o solo está
melhor preparado, a irrigação se torna mais eficiente, as plantas respondem
melhor e os recursos naturais são melhor protegidos.

Este material é também um registro do conhecimento compartilhado
durante as capacitações e das discussões construídas junto aos produtores
rurais da região.
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Como usar este guia

Este guia pode te ajudar a:
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Como descobrimos quanta
água uma planta precisa?

 Saber quanto de água uma cultura precisa é fundamental para manejar
bem a irrigação. As plantas perdem água continuamente para a atmosfera
através da evaporação do solo e da transpiração das folhas, processo
conhecido como evapotranspiração.

Como cada cultura possui características diferentes e ainda muda seu
consumo ao longo do ciclo de desenvolvimento, foi necessário criar métodos
padronizados que permitissem estimar essa necessidade hídrica de forma
confiável. Para isso, a agronomia desenvolveu conceitos de referência que
permitem comparar diferentes culturas e calcular sua demanda de água.
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O consumo de água varia com 
o clima e a fase da cultura



Comparando as culturas: o
coeficiente de cultura (Kc)

 Como cada cultura consome água de maneira diferente da cultura de referência,
foi criado o coeficiente de cultura (Kc). Esse coeficiente indica quanto uma cultura
específica evapotranspira em comparação com o gramado de referência.

Assim, multiplicando a evapotranspiração de referência (ETo) pelo coeficiente de
cultura (Kc), podemos estimar a evapotranspiração da cultura (ETc), que
representa sua necessidade hídrica. Esse valor também varia ao longo do ciclo da
planta, acompanhando seu crescimento e desenvolvimento.

 → igual ao gramado
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Irrigás: como saber a hora de irrigar
Uma ferramenta simples para acompanhar a umidade do solo e evitar irrigar no “achismo”.

Depois de entender que cada
cultura precisa de uma quantidade
de água, surge outra pergunta
importante: quando irrigar?

O Irrigás ajuda nessa decisão porque
indica se o solo próximo às raízes
ainda está úmido ou se já está
secando. Com isso, o produtor
consegue irrigar com mais segurança,
evitando tanto a falta quanto
o excesso de água.

raízes
cápsula
no solo

leitor
Irrigás

Como instalar
Escolha um ponto representativo do
canteiro. Evite locais muito diferentes
do restante da área, como beiradas,
pontos encharcados ou muito secos.

Enterre a cápsula próxima às raízes.
A cápsula deve ficar na região onde
a planta mais busca água.

Deixe a cápsula bem em contato com o solo.
Não deixe espaços de ar ao redor da cápsula.

Conecte corretamente ao leitor.
Verifique se a mangueira e o leitor estão
bem ajustados para permitir a leitura.

Como fazer a leitura

Para fazer a leitura, coloque o
leitor em uma vasilha com água,
conforme o procedimento do kit.

Não é para deixar o leitor
submerso o tempo todo.

A água é usada apenas no
momento da leitura/verificação.

Solo ainda úmido.
Ainda não é hora
de irrigar.

Solo secando.
Hora de avaliar
a irrigação.

O leitor é colocado na
água apenas para fazer a
leitura.
Ele não deve permanecer
submerso continuamente.

O Irrigás não substitui a
observação do produtor.
Ele ajuda na tomada de decisão,
junto com a aparência das plantas,
o clima, o tipo de solo, o sistema
de irrigação e a fase da cultura.

1.

2.

3.

4.

Bola no fundo: Bola subindo:

Importante Atenção Ideia principal
Irrigar bem não é irrigar
todo dia.
É irrigar na hora certa,
quando a planta
realmente precisa.

Kit entregue aos participantes:
sensor Irrigás para acompanhamento simples da umidade do solo.
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Começando pelo emissor 

Transformando isso em irrigação!
Até aqui vimos como estimar quanto de água uma cultura realmente
necessita, considerando fatores climáticos e as características da planta. Esse
conhecimento é essencial para evitar tanto o excesso quanto a falta de água
no campo.

A próxima pergunta natural é: como aplicar essa quantidade de água na
lavoura de forma eficiente? É nesse ponto que entram os sistemas de irrigação,
que são as ferramentas utilizadas para distribuir a água de maneira
controlada, buscando atender à necessidade da cultura no momento certo.
Ao longo desta parte do material, vamos conhecer os principais componentes

de um sistema de irrigação e entender como eles trabalham juntos para levar
água até as plantas com eficiência.

Todo projeto de irrigação começa pelo emissor. O emissor é o componente

responsável por entregar a água diretamente para a planta, sendo o ponto
final do sistema de irrigação. Entre os tipos mais comuns de emissores
utilizados na agricultura estão os aspersores, os microaspersores e os
gotejadores.



A água perde pressão
no caminho

 Para que o emissor funcione corretamente, a água precisa chegar até ele com
a pressão adequada.
Ao percorrer o sistema de irrigação, parte dessa pressão se perde devido a
fatores como atrito nas tubulações, conexões, filtros e desníveis do terreno.
Essas perdas são chamadas de perdas de carga.
Se a pressão ficar baixa demais, o alcance do aspersor diminui e a distribuição de
água fica irregular.
 Se ficar alta demais, pode ocorrer formação de névoa e desperdício de água.
Por isso é importante monitorar a pressão do sistema, utilizando um
manômetro, que permite verificar se o sistema está operando dentro da faixa
adequada.
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Perdas de carga e desnível do terreno
reduzem a pressão até o emissor.
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Vazão baixa, pressão fraca ou pouca água nos emissores nem sempre é problema da bomba.
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Mesmo quando a água segue pelo rio, ela continua tendo muitas funções. Ela mantém a vida aquática,
abastece as necessidades das pessoas, atende outros produtores, contribui para os mananciais e mantém o
equilíbrio do sistema hídrico. Quando usamos mais água do que o necessário na irrigação, não é só tirar a água
do rio. Também podemos aumentar o consumo de energia e reduzir a disponibilidade de água para outros
usos. Além disso, existir poluição no rio não significa que a água perde seu valor. Pelo contrário: quanto mais
pressionado estiver o recurso hídrico, mais importante é usar bem a água disponível e cobrar melhorias no
saneamento. Economizar a água na irrigação não resolve sozinho o problema do esgoto. Mas ajuda a reduzir
desperdícios, melhorar a eficiência da propriedade e contribuir para o cuidado com os mananciais da região.

Cuidar da irrigação é cuidar da produção, da conta de energia e da água disponível para todos.
A ideia não é produzir menos, mas produzir melhor, usando a água com mais critério.
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Perguntas dos participantes

7
Sim. O desnível do terreno influencia diretamente a pressão da água.
Quando a água precisa subir, ela perde pressão. Quando desce, pode ganhar pressão.
Isso interfere no funcionamento dos aspersores, gotejadores e microaspersores.
Se houver uma grande diferença de nível, uma parte da área pode receber mais pressão
e outra menos. Por isso, o desnível deve ser considerado na escolha da motobomba, no
dimensionamento das tubulações e, quando necessário, na divisão da área em setores.

Sim. Borrachas, vedações, anéis e conexões ressecadas podem causar vazamentos, entrada de
ar e perda de pressão.
Esse tipo de problema parece pequeno, mas pode comprometer o funcionamento do sistema.
Uma pequena entrada de ar na sucção da bomba, por exemplo, pode dificultar a escorva e
reduzir a eficiência.
Por isso, a manutenção deve incluir a verificação de borrachas, abraçadeiras, conexões,
registros, mangueiras e pontos de vedação.

Sim. O filtro é uma das peças mais importantes do sistema de irrigação.
Ele ajuda a retirar partículas que poderiam entupir gotejadores, microaspersores e
aspersores.
A limpeza do filtro deve ser feita regularmente, conforme a qualidade da água utilizada.
Faça revisão periódica para verificar se o sistema está funcionando corretamente. Filtro
sujo aumenta a perda de pressão e pode reduzir o desempenho da irrigação.

Isso pode acontecer quando o sistema não está bem dimensionado.
Antes de trocar o sistema, é importante avaliar se o gotejamento combina com a cultura, com o espaçamento
e com o tamanho da área. Se a pressão for inadequada ou a tubulação mal dimensionada, os primeiros
gotejadores podem receber mais água e os últimos menos. Por isso, é importante respeitar o comprimento
máximo da linha, trabalhar com pressão adequada, usar boa filtragem e fazer manutenção periódica.
Também existem tubos gotejadores autocompensantes, que ajudam a manter a vazão mais uniforme dentro
de uma faixa de pressão. Mesmo assim, eles exigem bom dimensionamento, filtragem e manutenção.

Antes de trocar o sistema, é importante avaliar se o gotejamento combina com a cultura, com o
espaçamento, com o tamanho e com o nível da propriedade.
O gotejamento pode trazer vantagens, mas exige filtros, peças corretas, manutenção e orientação técnica.
Se não houver revenda próxima, assistência ou facilidade para comprar peças de reposição, isso também
deve ser considerado na decisão. O melhor caminho é começar com orientação técnica e, quando
possível, testar em uma área menor antes de mudar toda a propriedade.
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As diferenças de declividade precisam ser consideradas?

O ressecamento das borrachas deve ser considerado na manutenção?

O uso de filtros é importante para manter o sistema funcionando
corretamente?

Tenho aspersão e quero mudar para gotejamento. É verdade que no início
da linha sai mais água e no final sai menos?

Aqui na região nenhuma revenda trabalha com gotejo. 
Como faço para instalar esse sistema e saber se vale a pena?

Por que preciso economizar água se, quando eu não irrigo, essa água vai seguir pelo rio e ainda
receber esgoto?

Ideia principal

Dúvidas sobre sistema, manutenção e uso da água
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